
Brisa na Bolsa de Nova Iorque

A Brisa prepara-se para transaccionar, ainda durante

o mês de Março, as suas acções na Bolsa de Nova

Iorque, através da emissão de um programa de

American Depositary Receipts (ADR).

O programa de ADR, instrumento financeiro utilizado

por empresas não americanas que pretendem ser admitidas à cotação naquele mercado, vai permitir à

Brisa atingir um conjunto alargado de investidores que, em função de regras de funcionamento inter-

nas, apenas investem em acções cotadas nos Estados Unidos, como é o caso, por exemplo, dos fundos

de pensões federais.

O banco depositário escolhido pela Brisa para lançar esta operação foi o Bank of New York, o mais anti-

go banco americano e líder mundial neste sector.

Hospital Amadora Sintra obtém Reacreditação
Total de Qualidade

Hospital passa a ser o único 
em Portugal com esta distinção

O Hospital Amadora Sintra obteve a Reacreditação

Total de Qualidade, atribuída pelo Comité de

Acreditação do Health Quality Service – King’s Fund,

na sequência de uma avaliação processual que se

prolongou ao longo de dois anos e que envolveu

cerca de dois mil colaboradores do Hospital, tendo

sido constituídos 260 grupos de trabalho.

No decurso do processo, procedeu-se à verificação

Prémio CUF 2005 

recebe candidaturas

O Prémio CUF 2005 prepara-se para

distinguir, pelo terceiro ano consecuti-

vo, as melhores teses de doutoramen-

to em engenharia química ou enge-

nharia biológica de entre as que forem

entregues até ao dia 21 de Março.

Este Prémio foi criado em 2002, com o

apoio da Fundação para a Ciência e

Tecnologia, tendo como objectivo esti-

mular as iniciativas individuais que con-

tribuam para o avanço da Ciência e da

Tecnologia e as suas aplicações em

concreto, no âmbito da indústria quí-

mica portuguesa, contribuindo assim

para o futuro das empresas nacionais,

como tem vindo a fazer ao longo da

sua história. O Prémio CUF 2005 irá

distinguir as três melhores teses con-

cluídas por doutorados de nacionalida-

de portuguesa nas áreas de engenha-

ria química, biológica ou de ambiente,

em universidades nacionais ou estran-

geiras, e a quem tenha sido concedido

o grau académico em 2004. De acor-

do com o regulamento, o primeiro pré-

mio terá o valor de cinco mil euros e

cada uma das menções honrosas terá

o valor de mil euros.

Brisa compra Tyco Portugal

A Brisa adquiriu a Tyco Engenharia Por-

tugal, empresa cuja actividade está

focada na área da gestão de projectos

de infraestruturas ferroviárias. Esta

aquisição representa um eixo estratégi-

co de reforço da concessionária na

actividade de gestão de projectos, per-

mitindo que a Brisa assuma o estatuto

de líder nacional deste sector. A opera-

ção representou um investimento de

5,6 milhões de euros e foi concretizada

no final de Fevereiro. A Tyco conta com

uma importante carteira de clientes,

sobretudo no sector ferroviário, como

a Linha do Norte da REFER, o Metro do

Porto e a Rede de Alta Velocidade.
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do cumprimento das 53 normas de qualidade defi-

nidas pelo King’s Fund, o que obriga ao preenchi-

mento de 1.124 critérios de avaliação.

Esta atribuição, conferida em meados de Fevereiro,

torna o Hospital Amadora Sintra no primeiro hospi-

tal português distinguido pela Reacreditação Total

de Qualidade da prestigiada organização de origem

britânica King’s Fund.

Paralelamente, e devido às boas práticas de qualida-

de no Hospital Amadora Sintra, os serviços de Ana-

tomia Patológica, Farmácia, Imagiologia, Imunohe-

moterapia e Patologia Clínica receberam também a

Certificação ISO 9001:2001. 



Consórcio da José de Mello Saúde entrega proposta para Cascais

O consórcio Escala Cascais, liderado pela José de Mello Saúde, e três outros consórcios concorrentes for-

malizaram, no dia 28 de Fevereiro, a entrega das suas propostas para a construção e gestão do futuro

Hospital de Cascais, o segundo a ser lançado no âmbito do regime das Parcerias Público Privadas.

A proposta do consórcio Escala Cascais foi a primeira a ser entregue e representa o segundo melhor preço

de entre as quatro propostas apresentadas, prevendo, nos termos do concurso, a construção e gestão de

um hospital com cerca de 250 camas e um conjunto alargado de especialidades médico-cirúrgicas, para

além de garantir também a gestão da actual unidade hospitalar em funcionamento em Cascais.

O consórcio Escala Cascais integra, para além da José

de Mello Saúde, a Somague e Edifer, parceiros de

referência na projecção e construção de grandes

infraestruturas, contando ainda com o apoio do

Millennium BCP e de consultores especializados

como a KPMG, a sociedade Vieira de Almeida Advo-

gados, a Engimais e gabinetes de arquitectos portu-

gueses e estrangeiros com vasta experiência na pro-

jecção e construção de unidades hospitalares.

José de Mello Imobiliária concretiza vendas em contraciclo

Apesar do clima de adversidade que se verifica na economia nacional e, em particular, no sector imobi-

liário, a José de Mello Imobiliária conseguiu registar nos últimos dez meses, através da sua participada

Comitur, vendas que ascendem a 20,1 milhões de euros, dos quais sete milhões de euros correspondem

ao empreendimento “São Caetano à Lapa” – que apresenta, em meados de Março, uma colocação de

70% de habitação e 33% de escritórios novos – 2,1

milhões de euros ao empreendimento “Rua das

Flores” (na foto) – que apresenta, em meados de

Março, uma colocação de 60% de habitação e

50% de comércio – e 11 milhões de euros em resul-

tado da alienação de terrenos na Moita.

Por outro lado, também a participada Imopólis,

sociedade gestora de fundos de investimento imo-

biliário, tem fortes expectativas quanto ao sucesso

da comercialização do “Edifício Leonel”, no Chiado,

que arrancará no segundo semestre do ano. Da

autoria do arquitecto Álvaro Siza Vieira, o “Edifício

Leonel” integra o património do fundo

ImoDesenvolvimento, compreende um restaurante

panorâmico no último piso, duas lojas nos pisos

térreos e dez apartamentos, tendo as suas obras de

estrutura sido concluídas no final de Janeiro.

Grupo José de Mello vende activos na área da energia

O Grupo José de Mello concretizou a alienação dos seus activos na área das energias renováveis e alter-

nativas, que eram explorados e detidos pela participada Finertec.

Esta venda, realizada no final de 2004, decorreu de uma decisão tomada no ano passado após o Grupo

José de Mello ter considerado que não dispunha das condições necessárias para dotar esta área de negó-

cios, com a celeridade desejável, de dimensão crítica para a converter numa plataforma de negócios devi-

damente enquadrada na missão e estratégia do Grupo.

Efacec recebe encomenda 

da Florida Power & Light

A Efacec recebeu, em Fevereiro, uma

encomenda da norte-americana Florida

Power & Light, no valor de cerca de 7

milhões de euros, que corresponde a

dois transformadores de potência (um

de 225 MVA e outro de 560 MVA) que

serão instalados na central nuclear

Turkey Point#5. 

Um dos transformadores, o de 560

MVA, constitui o mais potente até hoje

fornecido pela Efacec e representa uma

vitória da empresa portuguesa contra

vários concorrentes europeus e japone-

ses, o que ficou a dever-se não apenas

ao preço mas também à melhor solu-

ção técnica.

Para ensaiar esta unidade, a Efacec

tem em curso a instalação de um novo

laboratório, que cria condições para o

ensaio de transformadores de potência

unitária até 1.500 MVA e tensão até

500 mil volts, podendo operar a 50 e

60 ciclos.
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Ficha técnica

Em foco Breves

HAS celebra 

Dia da Mulher

O Hospital Amadora Sintra associou-se

às comemorações do Dia Internacional

da Mulher, celebrado a 8 de Março,

aproveitando a data para divulgar um

conjunto de acções de prevenção do

cancro da mama, o principal carcinoma

que afecta as mulheres portuguesas.

Neste sentido, foi oferecida uma flor a

todas as mulheres que entraram no

Hospital nesse dia, juntamente com

um folheto com a descrição dos meca-

nismos de prevenção do cancro da ma-

ma e formas de o detectar.

Em 2004, foram efectuadas cerca de

2.300 mamografias e diagnosticados

100 novos casos, números que leva-

ram o Hospital  a dedicar em 2005 o

Dia Internacional da Mulher a esta

acção de sensibilização e prevenção.


